
ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES 

·NtlTA DO CONSULTOR ~L\RTíSTICO 
SOBRE UM PRETENSO ERRO 
NO SELO DE SÀO TEOTONIO 

1) 

Trinta linhas distraídas escritas 
por uma pessoa incompetent~ e pCLbli­
cadas num jornal de grande tiragem 
podem levar o desespero a uma alma 
bem [otmada. - Jean Codeau. 

No «Diário Ilustrado» de 9 de Julho 
de 1958, saiu o seguinte: 

Em primeira 1página, o anúncio: Aviso 
aos Filatelistas: a emissão de S. Teotónio 
tem um erro». 

No interior, o seguinte artigo: 
«Aviso aos Filatelistas. A emissão de 

selos dedicada a St.a Isabel e a S. Teotó­
nio está errada». 

«S. Teotón~o aparece nos selos trans­
formado em Santo Agostinho ... ». 

.:Um problema surge em redor de 
uma série de selos do correio dedicada 
à Rainha Santa Isabel e a S. Teotónio, 
cujos desenhos foram expressamente 
confiados ao escultor Barata Feyo e que 
vai ser posta em circulação. Vejamos: 
Foi São Teotónio o primeiro prior-mor 

do Mosteiro de Sanla Cruz de Coimbra, 
onde em 1132 «começou a vida de comu· 
nidade dos Agoslinhos» seus fundadores. 
Na igreja de Sanla Cruz de Coimbra 
existe uma velha imagem, de talvez dois 
metros de altura, de São Teo.tónio, bem 
como varia.díssimas telas e azulejos, onde 
sQbressaiem cenas alusivas às históricas 
relações entre o santo e D. Afo:nso Hen­
riques. São Teotônio aparece também 
no «Dicionário de Iconografia Portu­
guesa» de Ernesto Soares e Henrique de 
Campos Ferreira de Lima, e no «<nven­
tário da Colecção de Registos: de San­
tos», de Ernesto Soares, e ainda desde 
uma medalha antiga, da colecção do 
pintor Hébil, até aos recentíssimos «San­
tos Portugueses», de João Ameal, sem­
pre se nos apresenta de báculo e livro, 
com um globo estrelado. 

«Inesperadamente, porém, surge ago­
ra, nestes selos, um São Teotónio com a 
maqueta da igreja de Santo Agostinho. 
Porquê? Bem sabido é que o Mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra foi «organi-

zado sob a regra de Santo Agostinho» e 
ainda hoje ali temos o doutor da Igreja: 
logo na fachado em imagem atribuída a 
Nicolau Chaterene o escultoil' cütado por 
Clenardo,), em imagem do púlpito, pre­
sentemente, por vezes ainda atribuído a 
João de Ruão, finalmente em imagem 
junta ao túmulo de D. Sancho I - além 
de que todos os azulejos das Qficinas de 
Lisboa, que revestem a vasta parede do 
lado da epístola, fora outros, são alusi­
vos a Santo Agostinho ... 

«Assim, salvo erro, tudo leva a crer 
ter havido lamentável equívoco nesta 
emissão de selos comemorativos da Rai­
nha Santa Isabel e de São Teotónio. 
São Teotónio foi, é evidente, substituí­
do por Santo Agostinho! 

«Limitemcrnos a perguntar aos filate­
listas o que dizem a isto ... ». 

a) Lopes Rodrigues 

O artigo era acompanhado de repro­
duções fotográficas de uma imagem de 
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Santo Agostinho, do selo em questão e 
de uma medalha, com as respectivas se­
guintes legendas: 

1 - «Santo Agostinho como se vê no 
púlpito da igreja de Santa Cruz 
de Coimbra, com a maqueta de 
um templo, que agora inespera­
damente s u r tg e em poder de 
São Teotônio ... ». 

2 - «A imagem de São Teotônio na 
nova emissão de selos, destinada 
a ser um motivo de atracção para 
os filatelistas, sempre atentos a 
deslizes do género». 

3- «Todas as imagens de São Teo­
tônio são idênticas a esta, que é 
representada numa medalha an­
tiga». 

2) 

No mesmo jornal, em 27 de Julho pu­
blicou-se o seguinte: 

«A reprodução de S. Teotônio - Pri­
meiro Prior de Santa Cruz de Coimbra 
num selo dos CTT». 

Da administração-geral dos CTT, e 
em resposta ao artigo do nosso colabora­
dor sr. José Lopes Rodrigues, recebemos 
a carta que a seguir transcrevemos, assi­
nada pelo correio-mor, eng. Couto dos 
Santos. 

«Sr. Director - A propósito dum ar­
tigo saído no «Diário Ilustrado de 9 do 
corrente, e assinado pelo Sr. Lopes Ro­
drigues, peço a V. Ex.a o favor de 
acolher nas suas colunas o seguinte es-
clarecimento: . 

«Ü autor daquele artigo vem a pú­
blico <<avisar os filatelistas» dum «des­
lize» que consistiu no «erro evidente» 
de se ter representado «por lamentável 
equívoco» num selo dedicado a São Teo­
tônio a figura de Santo Agostinho; pois 
vê-se ali o Santo segurando uma ma­
queta da Igreja e isso só é atributo de 
Santo Agostinho e não de São Teotônio, 
o qual deveria ter um livro. 

«Vamos a ver que não é assim; e que, 
pelo contrário é o Sr. Lopes Rodrigue! 
quem está mal informado, quem comete 
um deslize e labora num erro. 

«Ü mestre escultor e Professor Barata 
Feyo não copiou nem se inspirou para 
os baixos relevos (e não desenhos) que 
elaborou para os originais dos selos, em 
qualquer imagem da Igreja de Santa 
Cruz. Logo não pode ter havido qual­
quer troca ou equívoco com origem nes­
sas imagens. 

«A maqueta não é atributo exclusivo 
das imagens de Santo Agostinho, nem é 
sua indispensável companhia. É até mui­
to mais frequente a representação da­
quele Doutor da Igreja com um livro 
ou com uma águia do que com maqueta. 

«Se o autor do alvoroçado alarme ler 
qualquer obra de hagiografia ou de 
iconografia secular, verá que através dos 
tempos uma maqueta na mão de qual­
quer Figura indica primazia ou uma es­
pecial ligação dessa figura com a Igre­
Ja: ligação material (fundação, restau-
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ração dum templo ou doação a ele feita) 
ou espiritual (fundação duma Ordem, 
início dum Bispado, etc.). 

«Não vou alongar-me com uma lista 
bibliográfica, que o sr. Lopes Rodrigues 
poderá ver em qualquer obra do género, 
numa boa biblioteca. Limito-me a trans­
crever, porque é uma síntese, o· que a 
respeito daquele atributo diz Roig (1

) : 

A maqueta é comum aos Doutores da lgre. 
ja, principalmente Gregório «o Grande» Am­
brósio, J etr ónimo, Agostinho, Boaventura e 
Tomás de Aquino. Também a seguram os Pa­
pas fundadores ou restau.radores de alguma 
basílica, os primeiros bispos de um lugar, 
assim como reis, príncipes. e outros seculares 
que mandaram construir ou dotaram igrejas 
e mosteiros. São tantos os Santos e Santas 
que ostentam sobre o braço uma maqueta de 
capela ou de mosteiro que este atributo de 
pouco serve para identíJficá-los. 

«Portanto, ao contrário das afirma­
ções do Sr. Lopes Rodrigues: 

«-A maqueta não é atributo exclusi­
vo de Santo Agostinho, nem indispensá­
vel à sua identificação. Esse Doutor da 
Igreja representa-se, também tradicio­
nalmente, com um livro e sem maqueta. 

«-S. Teotônio, como primeiro Prior 
de Santa Cruz, logo com dignidade epis­
copal, pode, com todo o rigor da tradi­
ção, representar-se com maqueta e sem 
livro. 

«Ü «alarme» dado pelo Sr. Lopes Ro­
drigues é pois inteiramente destituído de 
base, precipitado e errado. 

«Não houve qualquer «deslize» da 
parte dos Correios ou na longa «filtra­
gem» legal a que se sujeitam, para apre­
ciação, os originais destinados aos selos. 

«Também o Mestre escultor Barata 
Feyo, que na sua oficina do Porto longa­
mente meditou e executou o seu baixo 
relevo, acima do âmbito restrito em que 
se confina o Sr. Lopes Rodrigues não 
incorreu em qualquer equívoco. 

«Aos dois baixos relevos deu este ar­
tista a sua interpretação pessoal, como 
nobremente lhe cumpria e ela foi a que 
sentiu dever dar-lhe. Da forma como se 
desempenhou da sua tarefa falam as 
opiniões dos entendidos e sensíveis que 
sobre os seus trabalhos se pronuncia­
ram. São duas obras de a,rte originais , 
de grande equilíbrio, dignidade e beleza, 
e a Administração dos Correios honra-se 
com a sua colocação numa das primei­
ras salas da sua sede. 

«Seja-nos lícito· lamentar, por nosso 
lado, que em ve'Z do reconhecimento 
daquelas qualidades se apontem apenas 
a seu respeito, e com açodada ligeireza, 
inconsistência e ignorância dos factos, 
pretensos «deslizes» e imaginários «equí­
vocos». 

«N. da R.-Lemos a erudita carta 
do Sr. correio-mor e com toda a lealda­
de a transcrevemos, dado que ela pre­
tende ser um esclarecimento àquilo que 
o nosso celahorador Sr. José Lopes Ro­
drigues escreveu, a propósito de um selo 
em que era homenageado S. Teotônio. 

«Supomos - nós e o nosso colabo­
rador - que ao homenagear-se alguém, 
mormente S. Teotônio, primeiro Prior 
de Santa Cruz, que é o caso presente, 

não se vai estabelecer iconografia reno­
vada ao sabor dos gostos pessoais de 
qualquer mestre professor, seja o Sr. Ba­
rata Feyo, seja quem for. Antes de mais 
nada tem de ser respeitados os elemen­
tos do culto, neste caso a imagem do 
Santo, que o povo, os intelectuais, os 
artistas e os eruditos veneram. Ora o 
S. Teotônio que se venera em Coimbra 
-e a sua capela renascentista obra do 
arquitecto Tomé Velho, de 1582, é uma 
prova dessa tradicional veneração -não 
possui na mão qualquer maqueta mas 
sim um livro bem visível. As interpreta­
ções pessoais dos mestres escultores in­
teressam-nos pouco: interessam-nos o 
respeito que a todos deve merecer uma 
tradição histórica, que não começou há 
dois dias ... A acreditarmos nessas inter­
pretações pessoais aonde iríamos para r 
iconogràficamente?! Como r!!Jresenta­
ríamos Santo Antão, São Cristóvao ou 
Santo Antônio, o daqui de Lisboa? .. , 
Não. Não pode ser assim ainda que des­
goste os responsáveis por este selo que 
está agora em circulação. Há um mí­
nimo de respeito pelo que existe de do­
cumental no que se refere ao nosso 
passado: e este selo, se não é um deslize 
é pelo menas uma coisa que n&o devia 
ter passado através da tal «filtragem» 
legal a que se sujeitam, para apreciação, 
os originais destinados aos selos. Quanto 
à vasta bibliografia da carta diremos só 
que por dever de ofício a somos obriga­
dos a conhecer. Por isso não nos espan­
tou nem nos esmagou: Se nas universi­
dades se aprende muito e nas Escolas 
de Belas-Artes também, através das li­
ções quotidianas dos professores dou­
tores e dos mestres escultores, há hoje, 
felizmente na Imprensa diária muita 
gente que 'passou pelas universid~des ou 
pelas Escolas de Belas Artes - e que 
não passasse - estudou o suficiente 

. para poder saber o que os outros sabem, 
para estudar o que os outros estudaram. 
Ao fim e ao cabo Gutemberg nasceu há 
tantos séculos ... ». 

Acompanha o artigo a reprodução 
duma imagem com a seguinte legenda: 

«A imagem de S. Teotônio que se ve­
nera em Coimbra e que não corresponde 
à imagem do novo selo dos CTT». 

3) 

No mesmo jornal, em 12 de Agosto, 
publicou-se o seguinte: 

«Na La página, o anúncio: «Ainda o 
caso do erro dos CTT numa emissãa fi­
latélica>>. 

E, no interior, com o título: «Ü Selo 
de S. Teotônio»: 

«Do Sr. José Lopes Rodrigues, nosso 
colaborador, recebemos a carta que a 
seguir publicamos, em resposta a outra 
carta, também aqui publicada, a qual 
vinha a s s i n a d a pelo correio - mor, 
eng.° Couto dos Santos. 

Acabo de ler a carta da Administração-Ge­
ral dos CTT e assinada pelo correio.mor 
Sr. eng. Couto dos Santos, publicada em 27 
de Julho, no «Diário Ilustrado». · Considero-a 
um convite indeclinável para mais pormenori· 
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zadamente se tratar do selo de S. Teotónio, 
selo bem pouco canónico, pelo que àquele se­
nhor, tão por detrás da secretária, cabe a res­
ponsabilidade de agora eu estar a preparar 
um livro para o prelo - não só sem esquecer 
o meu querido Montaigne, como também a 
lembrar-me muito do nosso Cmnilo! E quando 
o senhor correio-mor se permite tal atitude, 
que atitude não se pode permitir o simples 
funcionário que nos vende os selos? Enfim, 
bem significativa toda esta questão dos San­
tos - dos autênticos e dos de apelido ... 

Recebi do P.e José Bento Vieira, coadjutor 
da Igreja de Santa Cruz de Coimbra, a seguin­
te carta: 

Tinha já escrito uma carta para o Sr. cor­
reio-mor, quando li o seu artigo acerca do 
selo de S. Teotónio. Aquela carta te.ria o fim 
de chamar a atenção do Sr. correio-mor para 
o erro 'que V., tão documentadamente, apontou 
no seu artigo. Rasguei-a, depois, por escusada. 
Qual não foi o meu espanto, porém, ao ter 
conhecimento de que o Sr. correio-mor, em 
termos menos próprios, se permitiu uma carta 
na qual começa por deturp(]Jr as suas afirma. 
ções e conrlui de maneira sem dúvida inacei­
tável para todos nós. E tanta surpresa me cau­
sou a carta de S. Ex.•, que lhe venho manifes­
tam a minha solidariedade e simpatia! 

Afirma-se naquele documento que Santo 
Agostinho é frequentemente representado com 
uma águia. Mas seJrá assim? Aqui, em Santa 
Cruz, igreja cheia de símbolo agostinianos, o 
que não admira pois a regra tirada das obras 
. de Santo Agostinho e da que os frades obser­
vavam, não se encontra, nem sequer uma única 
vez, a águia como atributo de Santo Agosti­
nho. Abundam, sim, os corações em chamas e 
as maquetas de igreja. Aliás, naquele documen­
to cita-se Roig, e Roig não apresenta a águia 
como atributo de Santo Agostinho: o que nos 
faz acreditar que pelo menos a águia não é 
-um dos símbolos mais frequentes de Santo 
Agostinho, como assegura o autor da epístola. 

Mas que S. Teotónio se pudesse representar 
com uma maqueta é o que sinceramente refuta­
mos.Ainda neste caso, tal atributo - porque de 
tantos santos e santas, que «de pouco serve 
para identificá-los» - seria o mais indicado 
em S. Teotónio? Provou já V., sobejamente, 
que tal seria, pelo menos, um atentado à tra­
dição iconográfica. E neste campo não são per­
m;tidos inovações, como tão magnlficamente 
se frisa na nota de redacção do «Diário Ilus­
trado». 

Quanto à afirmacão «S. Teotónio como pri­
meiro prior de Santa Cruz. logo . com digni­
dade episcopal» é uma ousadia inaudita. S. Teo. 
tónio era s?>mente prior de Santa Cruz e como 
tal tinha d'reito às insígnias episcopais (mitra, 
brírdo e aneiJ, mas de forma alguma à digni­
dade episcopal. Que confusão tremenda ... Di­
zem que o meu ami~o andou rom «arodada li­
geireza, inronsistência e ignorância dos factos» , 
mas afinal isto só encontramos naquela carta. 

..COnfuso que ao verificar o seTo, imediata­
mente me ororreu esta pergunta: se ali não 
lessemos <<São TeottÍnio >> , podei'Íamos sequer 
admitir a hipótese de esta•mos perante um selo 
de S. Teotónio? Considero esta pergunta tão 
esclarecedora, que sem comentário aqui a 
deixo formulada ... até à aprecição dos «enten­
didos e sensíveis>>, que bem gostaríamos que se 
ret·elassem ... 

Estou em véspeJras de partir para o estran­
geiro, pelo que não posso alongar-me, como 
era meu desejo, mas mesmo assim não quis 
deixar de lhe escrever a felicitá-lo pela sua 
coragem é dignidade intelectual. 

Logo que regresse, estarei ao seu dispor para 
o receber na igreja de Santa Cruz, de que 
sou coadjutor, pois muito prazer, por exemplo, 
eu terei em o acompanhar numa visita de es­
tudo iconográfico. 

Oito séculos de Santa Cruz de Coim­
bra - ali temos D. Monso Henriques, 
o primeiro dos nossos reis, ali temos 
S. Teotónio, um dos nossos primeiros 
santos - reportam-nos a Santo Agosti­
nho; e dele são estas palavras: «Com 

demasiada indolência procuraríamos a 
verdade, se ela não tivesse adversários». 

(a) Lopes Rodrigues 

4) 

No mesmo jornal em 22 de Agosto: 
Sob o título, «Ainda o selo de São Teo­

tónio». 
«Ainda referente ao selo de São Teo­

tónio e em resposta à circular da Admi­
nistração-Geral dos CTI., assinada por 
J. Martins Barata, recebemos do sr. José 
Lopes Rodrigues a nota que se segue: 

O meu artigo sobre São Teotónio de Barata 
Feyo, deixou em estado de sítio a Administra­
ção-Geral dos CTT. Após uma carta do correio­
-mor sr. eng.' Couto dos Santos, de triste me­
mória, eis uma circular do consultor artístico 
sr. !. Martins Bwrata, a tentar salvar a con. 
fraria ... 

Quer do sr. eng.° Couto dos Santos, quer do 
sr. !. Martins Barata: 

1) O São Teotónio, de Barata Feyo, nada 
deve a «qualquer imagem da Igreja de Santa 
Cruz>>, de Coimbra (a expressão entre aspas, 
é de ambos). 

Pergunto: 
a) Alguma vez afirmei que Barata Feyo en­

trou em Santa Cruz, de Coimbra a fim de se 
prepa.rar para o seu São Teotónio? 

b) A minha referência ao <<Dicionário de 
iconografia Portuguesa>>, de Ernesto Soares e 
Henrique de Campos Ferreira Lima, e ao «<n­
ventário da Colecção de Registos de Santos>>, 
de Ernesto Soares, não prova até que Barata 
Feyo nem necessitava de ir a Santa Cruz, de 
Coimbra, para se preparar para o seu São 
Teotónio? 

2) Se o São Teotónio de Barata Feyo nada 
deve a «qualquer imagem da Igreja de Santa 
CruZ>>, de Coimbra, «logo não pode (de am­
bos) ter havido «qualquer troca ou equívoco 
com origem nessas imagens>> (do sr. eng.° Couto 
dos Santos) ou troca de elementos extraídos 
daquele templo (do sr. !. Martins Barata). 

Pergunto: 
a) Se afirmo que no São Teotónio, de Ba­

rata Feyo, houve um «lamentável equívoco» e 
em resposta surge-nos unicamente a considerar 
que ele nada deve a «qualquer imagem da 
Igreja de Santa CruZ>>, de Coimbra, será que 
não fica wan!ticamente válida aquela minha 
informação? 

Sentenciou o sr. eng.° Couto dos Santos, com 
um «diz Roig>>: 

1) a maqueta da i~reja é atributo comum 
aos doutores da Igreja, aos papas fundadores 
ou restauradores de al~uma b{l8ílica, aos pri­
meiros bispos de um lugar. aos reis e príncipes 
e outros seculares que mandaram construir ou 
do •aram if!.rejas ou mosteiros. 

E pretende agora o sr. !. Martins Barata: 
1) A maqueta tle igreja é atributo de «Dou­

tores da Igreja, Donatários, etc.; «de Primei­
ros Bispos - ou de Primeiros Priores, como 
é o caso deste Santo>>. 

Pergunto: 
a) Mas aceita-se Roig ou já nao se aceita 

Roig? 
b) Desde quando é que a maqueta da igreja 

é atributo dos «Primeiros Priores, como é o 
caso deste Santo>>? 

E quando do São Teotónio de Barata Feyo, 
afinal, apenas se levantou um dos seus véus; 
em livro serão levantados os outros, já sete 
véus tinha Salomé - e nem sequer aqui fal­
tam bailarinos ... 

Quem se segue, ao sr. eng. Couto dos Santos 
e ao sr. !. Martins Barata?! ... 

a) Lopes Rodrigues 

5) 

No mesmo jornal, em 16 de Outubro 
publicou-se o seguinte: 

«Ainda o selo de São Teotônio>>. 

«Duas cartas - uma delas muito es­
clarecedora ... ». 

«Do nosso colaborador Lopes Rodri­
gues recebemos mais uma carta sobre a 
emissão dos selos de São Teotónio em 
que nos afirma: 

Estou a encontrar tantas transcnçoes dos 
meus artigos acerca do São Teotónio, de Barata 
Feyo, publicados no «Diário Ilustrado>> que 
me permito enviar-lhe mais um São Teotónio 
- preciosa escultura em madeira que acabo 
de encontrar em Coimbra, no Museu de Ma­
chado de Castro! na iconografia de São Teo­
tónio esta peça é preciosíssima: o escultor 
apresenta-nos a indumentár.i.a de crúzio, o atri­
buto pessoal e a mitra aos pés ... 

«Um ofício dos CTI. 
«Entretanto da Administração-Geral 

dos C. T. T. e assinado pelo seu Consul­
tor Artístico, o pintor Marüns Barata, re­
cebemos, também, o seguinte ofício sobre 
o caso que revelámos oportunamente nas 
colunas do «Diário Ilustrado»: 

Na minha qualidade de Consultor Ar­
tístico dos CTT, costumo mandar a to­
das as pessoas que se mostram nisso in­
teressadas e se inscrevem (gratuitamente, 
r:laro), nestes serviços, circulares ilus­
tradas noticiando o aparecimento de no­
vas emissões. ]untei à última delas uma 
nota em que afirmava não ter funda­
mento a notícia, vinda a público, que di­
zia «estar errada» a emissão Sta. Isabel 
- São T eotónio. 

Chega agora ao .meu conhecimento 
que o sr. Lopes Rodrigues, autor daquela 
afirmação, me trouxe, por aquele motivo, 
às colunas do «Diário Ilustrado». 

Esta .Administração não pode susten­
tar discussões em jornais. E além disso, 
a acusação feita é muito séria para ser 
tratada em artigos de jornal, distancia­
dos no tempo, e de difícil consulta em 
conjunto. 

Por isso nos propomos registar no 
nosso Cuia Oficial, talvez só a partir do 
número de Novembro (pois o de Outubro 
está em prelo), tudo quanto, de nosso 
conhecimento, se tenha escrito ou venha 
a escrever-se sobre o assunto. Ounlrmer 
pessoa que o deseje poderá consultar o 
Cuia em qualquer estarão dn rnrrein e 
verá assim, com vagar e calma, se o 
sr. Lopes Rodrigues tem ra~ão, como 
afirma . .Tulgo que esta ideia não deve de­
sagradar-lhe. 

Entretanto, permito-me lembrar ao 
sr. Lopes Rodrigues o seu dever de pro­
var as acusações feitas. A quem faz uma 
acusação, sendo pessoa digna, compete 
prová-la. E o sr. Lopes Rodrigues fez 
três acusações distintas, que ainda não 
comprovou: a de que houve «equívoco 
evidente», a de que «não se admite São 
Teotónio com maqueta» e a de que «a 
emissão está errada». 

Sobre estas acusações fez considera­
ções pessoais que não apoiou em qual­
quer base sólida. Nós temos todo o di­
reito de exigir e exigimos, provas iun­
damentadas e nao opmwes pessoais. 
Esperamos essas provas, que de<"erto não 
faltarão, para analisar, discutir e con· 
cluir. 
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«N. da R. -Apenas, um comentário: 
as afirmações do nosso colaborador con· 
tinuam, afinal, sem esclarecimento con· 
ereto da parte dos CTT. Não basta dizer 
que determinado organismo, quando se 
trata de esclarecer o público, não pode 
manter polémica com jornais; é neces· 
sário, naturalmente, colocar os proble­
mas de forma que os leitores sejam in­
formados dos erros, ou das verdades -
e nós, se não regateamos críticas, não 
nos esquecemos dos louvores - dos de­
pàrtamentos que foram criados, apenas, 
para seu interesse, para o interesse do 
público. O consultor artístico dos CTT 
desloca o problema. Resta-nos manter a 
nossa posição». 

Aqui acabam as transcrições. 

SE o leitor seguiu com atenção o que 
atrás fica transcrito , verificará 
que, espanando a poeira posta na 
questão, esta nos aparece, na sua 

nudez, reduzida ao seguinte. 

Num jornal, em «aviso aos fila­
telistas», afirma-se: 

-que a emissão de São Teotó­
nio está errada, (coisa que 
muito interessa aos filatelis­
tas) pois 

-que São Teotónio foi, eviden­
temente, substituído por s.to 
Agostinho ao qual compete a 
maqueta posta na mão de São 
Teotónio. 

- que houve um deslize, um la­
mentável equívoco, dando ori­
gem àquele erro. 

Um esclarecimento sumário do Senhor 
Correio-Mor, que parecia suficiente -
e o foi, como já se viu - para elucidar 
pessoas desapaixonadas, obteve como 
respostas e comentários umas prosas in­
dignadas e um tanto popularescas, que 
não trouxeram qualquer ju tificação 
mais séria do que as que acompanhavam 
as acusações feitas; e apareceu mais uma 
estampa ou imagem. A um esclareci­
mento oficjal nosso, respondeu-se com 
mais prosa, agora chocarreira; e com ou­
tra estampa. A uma carta nossa convi­
dando o sr. Lopes Rodrigues, como pes­
soa digna gue supusemos ser, a apresen­
tar provas fundamentadas das suas afir­
mações, respondeu-se com mais uma 
imagem e considerações várias, agora· 
menos agressivas, mas desvirtuando o 
que nós dizíamos. Entretanto o sr. Padre 
José Bento Vieira, coadjutor da Igreja 
de Santa Cruz de Coimbra quis entrar na 
questão, com uma carta de apoio ao 
sr. Lopes Rodrigues. 

Quanto às provas por nós exigidas, 
nada. Aquilo a que chamam «provas» 
são opiniões que não consideramos ba­
seadas em qualquer argumento sólido. 

Não poderá queixar-se o sr. Lo·pes Ro­
drigues de que não lhe demos tempo su­
ficiente para justificar as suas acusações. 
Compete-nos agora, como promert:emos, 
comentar, deduzir - e concluir. 
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Não cOIIlheço o sr. Lopes Rodrigues 
nem me lembro de ter alguma vez lido 
este nome. Sei dele apenas o que escre­
veu num j ornai e acima transcrevemos. 
Vejo que se considera conhecedor de 
hagiografia e capaz de sopesar a tre­
menda pena de Camilo. 

Não imagino quem possa ser o Redac­
tor Anónimo que secunda aquele Senhor, 
se diz conhecedor de hagiografia e tão 
apreensivo se mostra so·bre o futuro tra­
tamento que os Artistas poderão vir a 
dar a Santo António de Lisboa e a ou­
tros (2

). 

Não conheço o Senhor Padre José 
Bento Vieira que também apoia o sr. Lo­
pes Rodrigues com calor, sinceridade e 
talvez mais nada. Também se interessa 
pela iconografia dos Santos. 

Lamento não os conhecer e estou se­
guro de que também eles não me conhe­
cem. Julgo dever àpresentar-me, pedindo 
que me seja relevado falar de mim; mas 
as circunstâncias assim o comandam. 

Sou apenas um Pintor, e por esta pro-
·fissão troquei o meu diploma universi­
tário, que sempre procurei, aliás, usar 
com dignidade. Sou bastante conhecido 
de muitos eruditos, de norte a sul do 
País, wpenas porque frequentemente os 
procuro, pedindo-lhes a sua ajuda, para 
o eschrecimrento das dúvidas que sur­
gem, continuamente, nos meus trabalhos 
de evocação histórica e de pintura reli­
giosa. Claro que nunca isso seria, de 
modo algum, uma razão para que aqueles 
Senhores me conhecessem. Desempenho 
as funções de Consultor Artístico dos 
CTT e só essa função me obrigaria a vir 
a .público, e a procurar desfazer algumas 
considerações, insuportáveis pela sua 
absoluta injustiça e ignorância dos fac­
tos. Para evitar confusões usarei em se­
guida a primeira pessoa do singular 
quando falo como Artista, e a «episco­
pal primeira pessoa do plural» para fa­
lar na qualidade de Consultor Artístico. 
Parece-me ser isso justo, porque nesta 
qualidade «estou em companhia», auto­
rizado, como estou, a falar em nome dos 
Correios. 

Não pudemos dedicar-nos muito a pre­
parar estas linhas, que vêm um tanto ao 
correr da pena, baseadas na experiência 
pessoal e em poucos livros, quase só da 
minha pequena estante. Mas que ar­
gumentos mais sentidos poderíamos apre. 
sentar, se todos eles são comprováveis? 
E para quê mais do que isto? 

Como Artista direi que tenho reali­
zado várias obras de carácter religioso, 
sacras ou não, e em vários lados. Delas 
destacarei, pela oportunidade da sua ci­
tação, um grande Painel no Altar de 
N. S. de Fátima, na Igreja de Santo Eu­
génio em Roma, e uma pintura sobre 
o Aha·r Mor da Igreja •de S. Tiago, 111a 
Covilhã, já feita neste ano. 

Em Roma durante o tempo que ali 
passei ocupado com o meu trabalho -
bem mais dum ano - além do natural 
contacto com elementos do Vaticano ]i. 
gados às ques~Ões artístico-religiosas 
muito as vivi também através do «<sti­
tuto Beato Angélico», nas suas sessões e 
nos seus livros e mostras. 

Não quero insistir. Pois com isto já 
me parece lícito poder ser considerado, 
não u111 erudito, que não sou nem nunca 
serei - mas uma pessoa bem consciente 
da delicadeza com que devem tratar-se 
os assuntos hagiológicos e, pelo menos, 
capaz de discernir, nestes assuntps, se 
uma crítica é pertinente ou se ela é im· 
pertinente. 

Volto a pedir ao leitor desapaixonado 
o favor de perdoar-me a minha «apre­
sentação», que tive por indispensável. 

A em1ssao «Rainha Santa - S. Teo­
tónio» foi sugerida pelo Consultor Ar­
tístico, como o poderia ter sido por ou­
tra pessoa. O que só a nós compete sem­
pre, nessa qualidade e em qualquer emis­
são, é a proposta do Artista que vai ela­
borar o modelo, a primeira aprovação 
desse modelo e a assistência e fiscaliza­
ção em todo o processo, em particular na 
paTte gráfica e fabril. 

Depois de aceite por nós é o original 
submetido à apreciação da Comissão Per. 
manente de Valores Postais, presidida 
pelo Senhor Correio-Mor. Vai depois à 
apreciação da 6.a Secção da Junta Nacio· 
nal de Educação·, ao Senhor Ministro da 
Educação e ao Senhor Ministro das Co­
municações que, em última instância, 
decide da emissão. 

Como se vê, a responsabilidade artís­
tica do modelo só em pequena parte nos 
pode ser assacada, com as presentes dis­
posições legais; pois antes de nós está o 
Autor que o fez e depoos de nós está a 
Junta Nacional da Edu'cação «que o vê 
à lupa». Não somos aqui mais do que 
um elo, mas um elo que pode, na verda­
de, pôr o seu «veto», no decorrer do pro­
cesso. Somos nós, em todo o caso, quem 
melhor segue a emissão, desde a sua ori­
gem até à sua vinda a público; e, como, 
no fim de contas, são os CTT agora os 
acusados, parece-nos devermos ser nós, 
aliás sem procuração de quem melhor o 
faria, quem deve tomar a defesa do tra­
balho comum. 

Na 6.a Secção do .JNE, como é do do­
mínio público reunem-se algumas das 
nossas mais ilustres e competentes auto­
ridades nestes assuntos tão especiai-s e 
complexos, como os Srs. Prof. Doutor 

· Reinaldo dos Santos, Presidente da 6.a 
secção e Presidente da Academia Na­
cional de Belas Artes; Arquitecto Raul 
Lino, Vice-Presidente da mesma Aca­
demia; Dr. João Couto, Director do Mu­
seu N acionai de Arte Antiga; escultor 
Dio.go de Macedo, Director do Museu de 
Arte Contemporânea; Pinto·r Armando 
de Lucena, da Academia Nacional de 
Belas Artes; Arquitecto Paulino Montei, 
Director da Escola de Belas Artes de 
Lisboa; Pintor Varela Aldemira, da Aca­
demia Nacional de Belas Artes e Pintor 
Henrique Tavares, Professor da Escola 
de Artes Decorativas - além do Sr. 
Eng.0 Gomes da Silva, Vice-Presidente 
da 6.a secção e Direotor Geral dos Erli · 
fícios e Monumentos Nacionais e ainda 
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outras altas figuras menos ligadas, di­
rectamente à crítica e à história de Arte. 

Seria petulância querer apresentar ou 
adjectivar estes nomes, que todos respei­
tam e admiram. 

V amos à análise das acusações. 

Primeira acusação: 

Houve um deslize ou um 
equívoco 

Por outras palav.ras, somos todos acu­
sados de leviandade ou de inépcia. Em 
nome dum Serviço atingido por esta acu­
sação que considerámos grave, do ponto 
de vista moral, e feita por pessoa respon­
sável, exigimos formalmente a essa pes­
soa que escolhesse, no bívio em que a 
sua acusação o colocou, ou a comprova­
ção documentada do que afirma, ou a 
sua retratação. Daqui não o deixamos 
fugir, nem ele tem por onde. Quem acusa, 
tem de provar a acusação. Isto é uma 
norma elementar de direito e de moraL 

O citar-nos uma estampa da obra do 
nosso prezado confrade na Academia de 
Belas Artes, professor Esnesto Soares; o 
apontar-nos um desenho do nosso bom 
oolaborad·or D. Manuel Lapa, ou ima­
gens devo•tas .do Santo, (tud·o elementos, 
aliás, que il:em a sua va,lidade noutro 
campo) não prova •que desconheoemos 
esses elementos e não tivesse sido em 
p1ena oonsciência que aceitámos de Ba­
rata Feyo, o intencional afastamento 
deles. 

O supor que aos membros da 6.a Sec­
ção possam ser desconhecidos todos os 
citados elementos, ou que aqueles expe­
rimentados eruditos pudessem, por dis­
tracção, ser induzidos a sancionar um 
erro tão primário como o suposto - é 
simplesmente ridículo - e já fez rir al­
guém. 

Diante daqueles dois caminhos, qual 
escolheu, até agora o sr. Lopes Rodri­
gues que nos chamou levianos ou inép­
tos? Confessar que foi imprudente ou in­
just()? Não o quer fazer. Provar que tem 
razão? Talvez não possa. Então que faz? 
Na da de útil ou concreto. V olita no mes­
mo sítio como uma borboleta na rede. 

Seguido dum prosista plebeu e dum 
Sacerdote mal informado parece-nos que 
se julga seguro, acompanhado •do clero 
e do ·povo; e não 'Vê que lhe falta a no­
breza. 

Mas deixemos as pessoas e a sua triste 
forma de acusar e vamos à acusação 
substancial, pois só ela, no fim de tudo, 
merece a nossa atenção, ·pela atenção que 
devemos a quem servimos. 

Segunda acusação: 

São Teotónio foi trocado por 
St.o Agostinho pois é a este 
que compete a maqueta pos-

ta na mão daquele 

Uma historieta ao modo de Una­
muno, para estab"elecer o «IIJlllhien~e» 
da ae'Usação. 

Há na linda Sé de Miranda do 
Douro uma pitoresca imagem do Me. 

nino Jesus, corn casaca e chapéu alto. 
Um homem daqueles sítios, parece 
que um pauliteiro, viu noutra terra 
uma imagem do menino Deus, com 
um vestido de renda e coroa na ca­
beça. E não se conteve que não gri­
tasse, indignado: 

Aqui há um erro, um equívoco! A 
coroa 'pertence a Nossa Senhora, que 
eu bem sei! o Menino Jesus tem sem­
pre cartolinha! Ora vejam estes bi- . 
lhetes postais e estas estampas, que 
bem o provam; e ainda há mais es­
tampas, disse-me o meu compadre que 
também é pauliteiro como eu! 

Até agora só nos foram apresentados, 
como argumentos, as seguintes <>piniões: 

Na Igreja de St." Cruz há uma ima­
gem de St.o Agostinho com maqueta; 
e há uma imagem de S. Teotónio com 
outros atributos. Conhecem-se, além 
disso, estampas representando S. Teotó7 
nio, com atributos vários, mas nunca 
com a maqueta. Logo, houve uma troca 
evidente e leviana. Mas se a troca foi 
voluntária, então foi atrevida, por tra­
zer a S. Teotónio um símbolo novo, ina­
ceitável perante a tradição, que não 
admite variações. 

Além disso, representado como está 
no selo, o Santo não é identificável. 
Logo deve condenar-se essa interpreta­
ção. 

Vamos responder, 'com 0 método que 
soubermos pôr em matéria tão complexa. 
E es.tabeleceremos assim três afirmações 
que julgamos, quando fundamentadas, 
destruirem todas aqueles argumentos. 

a) A representação dos Santos não é 
imutável, nunca o foi nem o po­
derá ser nunca. Para cada Santo 
não há uma só tradição, há muitas. 

b) S. Teotónio existiu no Séc. XII e, 
das suas representações, a prefe. 
rida pelos nossos acusadores só 
apareceu no Séc. XVII, quinhentos 
anos depois. No seu tempo, S. Teo­
tóni.o seria representado com uma 
maqueil:a. 

c) Está também indicada para o tem­
po presente a representação que 
S. Teotónio teria no seu tempo; e 
as normas expressas da Igreja não 
se opõem a que .se faça essa repre­
sentação nos nossos dias, e até a 
aconselham. 

Primeira afirmação nossa: 

·a) A representação dos Santos não é 
imutável 

Diz-se na mais recente e documentada 
obra sobre Iconografia Religiosa, ainda 
em publicação, que «de tal modo esta­
mos habituados a reconhecer os Santos 
pelos seus atributos que nos custa a crer 
não procederam esses atributos das ori­
gens da Arte Cristã (3). Isto é, os San­
tos não se representaram sempre da mes­
ma maneira. 

Na verdade «as variações hagiográfi­
cas, em qualquer Santo, são tão grandes, 
de época para época que, tanto servem 
para identificar os Santos como servem 
para identificar as épocas», ensina-nos 
um lúcido ensaísta ( 4 ). 

Diz-nos um erudito Prelado que a 
evolução da representação dos Santos 
pode, a traços largos, e como ponto de 
partida, ser estabelecida assim: 

Nas suas origens, a Arte Cristã, a das 
Catacumbas, distingue-se apenas pelo 
conteúdo e não pela forma. Os Santos 
representam-se à m>~Jneira dos deuses dos 
romanos. A arte bizantina traz o fausto 
à representação dos Santos, que são ves­
tidos com a opulência oriental, deixando 
a indumentária romana. No Séc. XII as 
imagens dos Santos tem um carácter 
calmo e majestoso, hierático. As do fi­
nal da Idade Média um aspecto mais 
comunicativo, familiar. As da' época bar­
roca, como já as da Contra-reforma apre. 
sentam uma feição movimentada, de ex­
pressão de sentim'entos pelas atitudes, 
isto é um carácter teatral (5

). 

Não se compreenderia, aliás que a re­
presentação dos Santos·, através dos tem­
pos se tivesse estabelecido em tipos fixos 
quando a imagem da Cruz tanto evoluiu. 
A Arte cristã primitiva «teve horror» 
em figurar o Crucifixo; limita-se à repre. 
sentação da Cruz, que enriquece com flo­
res e jóias. E quando o Crucificado so­
bre ela aparece, é representado hierática­
mente, como um triunfador, com a coroa 
de Rei e não com a coroa de espinhos. 
Nos fil)s do Séc. XII aparece a coroa de 
espinhos, mas só no Séc. XVI aparece o 
Cristo dolorido, que atinge talvez o má­
ximo do dramatismo no célebre desenho 
de S. João da Cruz, Doutor da Igreja e 
Artista. 

E que dizer da evolução da iconogra­
fia Mariana, senão que se fez a par da 
representação de Jesus? Nos ícones orien­
tai<;, nos frescos primitivos, na pintura 
de «quatrocentos», no Renascimento, nos 
tempos modernos, a representação da 
Virgem tem sido feita em variações sem 
fim, de forma e de espírito. Só em Es­
panha conhecem-se vinte mil imagens da 
Virgem com invocações diferentes (6

). 

«Ê maravilhoso ver com quanta fide­
lidade a arte reflecte os aspectos sucessi­
vos do Cristianismo» (7). 

«Aos antigos Teólogos do Séc. XIII, 
graves e doutrinários, sucedem os discí­
pulos de S. Francisco, poetas sensíveis, 
e assim a uma Arte calma e monumental 
sucede uma outra Arte emotiva, mais 
dentro dos corações dos fiéis desse 
tempo. Mas no Séc. XVI, quando a Santa 
Sé vê afastar-se de Roma uma grande 
parte da Cristandade, já a Arte não po­
dia exprimir o repouso na fé, e teve de 
lutar, afirmar e refutar. Tornou-se um 
auxiliar da Contra Reforma e uma das 
formas da apologética; exprimiu senti­
mentos novos e novas formas de devoção, 
apaixonadamente, veementemente em 
composições de grande voo (7). Essa 
Arte jesuítica, barroca, que tantas mara­
vilhas nos deu, foi insistindo nos mes­
mos cânones plásticos enquanto os tem­
pos foram mudando - e desceu, em 
nossos dias, a uma certa imaginária 
delicodoce e medíocre que faz a cari­
catura das visões de St.a Margarida e 
dos êxtases de St.a Teresa. Ê esta Arte · 
impotente, que a Igreja quer varrer dos 
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À esquerda: Miniatura do «Comentário de Jeremias por S. !erónimo», de 1125, vendo-se dois Abades com báculo e maqueta. Ao centro: A primeira 
placa metálica tumular conhecida, (de Verden, Hanover) representa o Bispo (ou Abade) lso Wilpe em 1231; com mitra, báculo à di~eita e duas 
maquetas. À direita: Lápida tumular de Brunswig, 1279, do Presul (Abade) Otto, com mitra, báculo à direita e maqueta na mao esquerda 

seus templos e os inimigos da Igreja, 
astutamente, querem fomentar» (8 ) 

aquela que muitas pessoas de boa fé, mal 
informadas ou pouco sensíveis, defen­
dem em conversas e até em jornais. 

Como vemos, querer uma imutabilida­
de na figuração e nos atributos dos San­
tos é que,rer fugir às leis da História. A 
Arte Cristã sempre acompanhou a vida, 
e com a mudança dos tempos serppre ela 
mudou; não atrás deles, «como Arte que 
é» - mas anunciando a sua mudança. 

ão se entende o espírito de S. Tomás 
nas pinturas da Capela SiX~tina, como 
não se sente o de Fra Angélico em To­
ledo ou de Greco em Assis. E nenhum 
está errado. 

O Apóstolo Santiago Maior, calmo 
e arquitectónico, no pórlico duma Ca­
tedral, não parece ser o mesmo que o 
Santiago peregrino, de vieira e bordão, 
e menos ainda o Santiago cavaleiro e de 
armadura, matando os infiéis; _ e ne­
nhum está errado. 

O S. Vicente, de navio e corvos, só se 
vê em Portugal, diz-nos Virgílio Cor­
reia; em Espanha e mais longe represen­
ta-se c<om a mó do seu suplício; e não 
está errado. 

St.0 António representa-se com um 
coração, com um livro, com o lírio e com 
o Menino Jesus, ou sem nada. É frequen­
te ver-se com alguns déstes atributos ou 
sem nenhum. Em Pádua, na estátua de 
Donatello, não tem menino Jesus. Em 
Lisboa, num quadro do Museu, não tem 
lírio. Noutro quadro, onde está com S. 
Francisco, não tem atributo algum; e 
nenhuma imagem está errada. 

Para quê mais exemplos? 
A Universalidade da Igreja, inflexível 

no Dogma e no Espírito não consente que 
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a maneira de os exprimir na diversidade 
das épocas e na dos povos, se estabeleça 
dogmàticamente em formas imutáveis. 

Segunda afirmação nossa: 

b) São Teotónio no seu tempo seria 
representado com mitra, báculo 
e maqueta 

Como se representava, nos séculos XII 
ou XIII um Santo que tivesse sido o 
primeiro prior (ou Abade) dum Tem­
plo? (9

). Como se representava um 
Bispo que de algum modo (ou por pa­
trocínio, ou por fundação ou priorida­
de) estivesse ligado a uma Igreja? 

Num conhecido livro (1°) vem uma 
longa lista de centenas de Santos com as 
suas características iconográficas. São de 
várias épocas e lugares. Dela extraímos 
a relação daqueles que alguma vez fo­
ram representados com maqueta, fazendo 
notar bem que, de todos eles são tam­
bém citadas mais uma, duas, três ou qua­
tro representações, todas diferentes da­
quela. 

Vêem-se, nesta relação, 21 Bispos, 23 
Abades ou Abadessas ou Priores ou Prio­
rezas (do séc. VII ao séc. XIII) e 38 ou­
tros Santos (entre eles S. João de Deus). 
Noutras obras outros Santos são referi­
dos em condições análogas (11

). 

Há um precioso documento, do começo 
do Séc. XII {o Século de S. Teotónio), 
precisamente de 1125, que é uma minia­
tura do «Comentário de Jeremias por 
S. Jerónimo». Nela aparecem, como se 
vê na gravura, dois Abades, cada um com 
sua maqueta e báculo. Por motivos de 
equilíbro ou de simetria (como repeti­
damente se verá ma1s tarde, particular-

mente em Crivelli, Vivarini e outros Ve­
nezianos) um báculo está numa mão di­
reita e outro numa mão esquel'da (1 2

). 

A primeira representação conhecida 
duma figura numa placa tumular metá­
lica, e que reproduzimos, é a de Verden, 
ITanover, e figura o Bispo (ou Abade?) 
lso Wilpe (1231) com mitra, báculo à 

_ direita .e segurando duas maquetas (13). 

Na lápida tumular de Brunswig, da­
tada de 1279, igualmente a figura do 
Abade Otto se representa com mitra, 
maqueta e báwlo na mão direi,~a (14

). 

Uma estátua do Séc. XIV em Bovery 
House (Devon) também representa um 
bispo {.ou Abade?) com maqueta na mão 
esquerda, e mitra; e teria na mão direita, 
como a sua posição indica, o báculo, que 
o tempo destruiu (15

). 

De figuras reais ou da nobreza da 
mesma época românica - que é a de 
S. Teotónio - ou pré-gótica, conhecem­
-se em iluminuras, pinturas e estátuas 
inúmeras representações, de que damos 
em reprodução alguns exemplos (1 2

, 
13

, 

1\ 15). 

Não conhecemos, de qualquer fonte de 
informação, exemplo de Santo Mitrado, 
ligado, como S. Teotónio, a um templo, 
ina ilpoca, a que Costantini chéllma 
«hierática» e Mâle chama «simbólica», e 
que é a de S. Teotónio, cuja representa­
ção, além do báculo, tivesse outro atri­
buto que não !fosse a maqueta ou, com 
menos definiçã,o, um ,livro. 

No tempo de São Teotónio, um Santo 
nas condições dele, primeiro Prior, como 
um Abade, dum Mosteiro, seria natu­
ralmente representado com a digni­
dade episcopal que lhe competia (17) ou 
seja com mitra e báculo - e com uma 
maqueta. Como é óbvio nunca o seria 
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Estátua dum Bispo 
(ou Abade?) em 
Bovery House (De. 
t•on séc. XIV. Tem 
maqueta na m ã o 
esquerda e teria, 
na direita um bá­
culo que 'o tempo 

destruiu 

Estátua de S. PedJro . 
de alabastro, existen­
te e m F l a w f o r d 
(Notts) cont maqueta 
na m ã o esquerda e 
t·estígios dum báculo 

na mão direita 

duma maneira menos simbólica e mais 
sentimental como a que é proposta pelo 
Sr. Lopes Rodrigues e que só aparece 
na história da Arte Sacra, cinco séculos 
depois do Santo. 

Já vimos que Santo Agostinho não tem 
o exclusivo da representação com ma­
queta, como, pelo único exemplo dado, 
parece deduzir-se das palavras dos cen­
sores. Assim como se atribuía a Reis, 
Duques, etc., que ajudavam os Mostei­
ros ou {)S fundavam, ela é atribuída, es­
pecialmente em certas épocas, aos Douto­
res da Igreja. Nos polipticos do Norte 
da Itália quando neles se representam 
vários Doutores é Santo Ambrósio que 
se vê com a maqueta; S. Agostinho e ou­
tros representam-se então com o livro. 
Notaremos que a maqueta pode ser to­
mada como símbolo da Fé (18 ). 

A atribuição da águia não falta na 
iconografia de setecentos e oitocentos. 
Cita-a Ricci (10

) e já a vimos em Roma, 
mas não nos lembramos exaotamente se 
foi na Igreja de St.0 Agostinho, se nou­
tra. É um atributo que lhe é consentido e 
bem lhe assiste quando ele é represen­
tado de pena na mão, livro aberto, figura 
revolta e barbas ao vento, como é vulgar 
na A11te barroca. Certamente que naquela 
atitude física não tem a calma, o equilí­
brio necessários para segunar na mão 
uma maqueta, nem a sua figuração pro­
cura levar, ao espírito dos fiéis, a mesma 
lição que lhe leva uma estátua medieval. 

Dizem-nos que a impossibilidade de 
identificar-se, sem legenda, a figura do 
selo lhe trás a mais clara condenação. 

A identificação dum Santo através 
duma imagem exige, naturalmente, o co­
nhecimento dos atributos que lhe perten­
cem. Mas quem poderá ter de memória 
todos os atributos e quantas imagens 
não poderiam servir à representação de 
Santos diferentes? 

Vimos, há pouco, em Estoi, duas ima­
gens nos seus andores, em dia de festa. 
Eram dois Bispos, com Báculo e Mitra, 
de diferente tamanho mas no resto muito 
semelhantes. Perguntámos, a uns fiéis, 
que Santos eram aqueles. «São Luís», foi 
a resposta. «:\if.as qual deles é São Luís e 
quem é o outro?». Os devotos não sa­
biam, nem ninguém o poderia adivinhar; 
e o Sacristão disse-me «que o mais pe­
queno era São Luís e o outro era S. Mar­
tinho; mas podia ser o contrário». 

Se isso é tão vulgar, tão frequente, 
agora em te~pos de iconografia muito 
dife~enciada, como não se daria o mes­
mo em épocas de simbologia mais res­
trita? Perguntamos ao Rev. Padre B. 
Vieira se ele julga poder identificar 
apenas pela observação dos seus atribu­
tos todos os Santos de um pa·inel qual­
quer ou ainda •todos os Apóstolos de um 
friso, em especial quando considerados 
isoladamente; diremos, mesmo, muitos 
dos San'los da Sua Igreja, a começar 
pelo Santo Agostinho, com a maqueta. 
Se não soubesse, pelo lugar onde se en­
contra, que a imagem é de St.0 Agos­
tinho, como poderia afirmar não ser 
ela de St.0 Ambrósio, de S. Gregório 
ou d~ S. Tomás? Até nos Santos figu­
rados na sua Sacristia, que eu conheço 
um pouco (2°), teria as mesmas difi­
culdades, maiores ainda se os visse 
isolados. Essas dificuldades que se en­
contram continuamente em qualquer tem. 
pio e sem imediato esclarecimento são 
as que o Rev. P.• Vieira ·diz condenarem 
definitivamente o S. Teotónio do nosso 
selo; mas neste logo desaparecem com a 
legenda da figura. 

Com isto não devemos esquecer a 
condusão principal a que chegamos an­
ltes. A de que no tempo de São 
Teotónio ele poderia, e deveria ser 
representado hieràticamente, isto 
é, sem gestos 'teatrais, e com mitra 
báculo e maqueta, como está no 
selo. 

Isso era no seu tempo; mas na época 
presente, será legítimo seguir-se essa re­
presentação? V amos ver que sim. 

Terceira afirmação nossa: 

c) Também no nosso tempo pode 
seguir-se, para S. Teotónio, a re­
presentação medieval, com mitra, 
báculo e maqueta. As normas da 
Igreja não se opõem a essa solu­
ção, ;;~.té, de algum modo, a acon­
selham. 

Antes d~ mais nada: Para que serve a 
Arte à Igreja? «A resposta está .dada há · 
1.400 anos. «Toda a doutrina da Igreja 
sobre as imagens sacras se contêm numa 
carta do Papa S. Gregório ao Bispo Se­
reno, de Marselha, que se manifestara 
contra a representação dos Santos na 
Igreja» (5

). Diz a carta: 
«Não é sem razão que a Antiguidade 

permitiu que se pintassem nas Igrejas a 
vida dos Santos. Proibindo de éltdorar 

estas imagens, mereces encomios; des­
truindo.as és digno de censura. Uma coi­
sa é adorar uma imagem, outra é 
aprender, por meio das imagens, a quem 
são dirigidas as nossas adorações. Ora 
aquilo que a escrita é para os que sabem 
ler, é a imagem para os que não sabem 
ler. Por meio das imagens os ignorantes 
api'endem o que devem imitar. Elas são 
os livros dos iletrados». 

Mas os «iletrados» de hoje não são 
do mesmo tipo de outrora e é bem ver­
dade que o «Sol gótico se põe atrás da 
gigantesca prensa de Mogúncia» (7). 

A Arte 1élt0ompanha a CPise d1:1 Huma­
nidade, todos o sabem. Como não estar 
também em crise a Arte Cristã, que nos 
aparece em tanto lado, e em tanta Igreja, 
em imagens sem espírito, comercial, me­
líflua, adocicada, exangue? 

A Igreja sente o perigo, sabe que não 
pode dispensar a companhia da Arte, 
mas da Arte sã, auxi·liar precioso e 
incomparável. Disse, com o seu frio· mé­
todo, um co·laborador .de Lenin e: A Re­
volução, para vencer, precisará do auxí­
lio da ciência, que conquista as inteli­
gências e do da Arte, que conquista as 
almas (21

). 

Quanto mais razão não sobrará, para 
o dizer, aos seus contrários? 

'Ylas como pode a Arte servir a Igreja, 
como pode ela ter uma função orienta-

O Rei Carlos V de França 
( 1364) c o rn a maqueta da 
Igreja dos Celestinos, de Paris 

dora se ela não estiver orientada? Só no 
Séc. XV apareceu legislação escrita so­
bre o assunto; antes não foi necessária. 
Mas é do Concílio de Trento, dos meados 
do Séc. XVI a base em que assenta ainda 
a orientação da Santa Sé. Este Concílio 
exige, àcerca das Imagens Sagradas «uma 
tradição constante, proscrevendo as «ima­
gens insólitas», isto é, não conformes ao 
uso comum. Esta tradição, não tendo 
embora para todos os objectos a mesma 
idade, é sempre plurisecular» ( 22

). 

Outros concílios e sínodos do Séc XVII 
(S. Carlos Borromeo) XVIII e XIX 
confirmam e seguem neste ponto a orien· 
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tação estabeledda naquele, e recomen­
dam expressamente que na representa­
ção dos Santos se procure a realidade 
histórica. 

As imagens insólitas são as que tra­
zem, tanto na forma como no conteúdo, 
alguma coisa contra a boa tradição oa­
tólica. 

É claro qne, qnerendo a «realidade 
histórica» e proibindo as imagens insó­
litas, o Concílio estava longe de negar 
uma representação sempre usada alguns 
séculos antes, e de preconizar uma ico-. 
nografia que estava por inventar-se um 
século depois. 

S. S. Pio XI, em 1925, depois de estu­
dado o problema, que não está resol­
vido, publica as «D~sprosições Pontifí­
cias em matéria de Arte», seguindo natu­
ralmente a mesma linha de ideias. 

Estas «Disposições», tomam uma fei­
ção prática, prevendo, a criação de «Co­
missões Diocesanas>> com o fim de tute­
lar tudo quanto se relaciona com a Arte 
Sacra, e explicitamente, de conservar só 
as boas obras antigas e de ohter só as 
boas obras modernas, repudiando o con­
fuso, o falso, o reles, tudo enfim, que é 
indigno da «Casa de Deus». Condenam 
formalmente a imaginária oleográfica, a 
esta.tuária em massa colorida, os ornatos 
de papel, etc., que atulham as Igrejas. 
Para se atingir esse fim é indispensável 
a formação duma consciência artística 
adequada, nos párocos futuros, especial­
mente pela exemplificação com boas 
obras do Arte. Também é wndenado 
com vigor todo o culto ignorante que 
pode tomar aparências de superstição ou 
mercantriJiismo. 

Como a índole lhes manda, dedica­
ram-se ao estudo dos problemas artís­
ticos e à vulgarização das «Disposições» 
os monges de S. Bento e a Ordem dos 
Pregadores - os Dominicanos; e muito 
Clero bem esclarecido, em especial Mon­
senhores Giovani e Celso Costantini 
este Secretário da S. Congregação d; 
Propaga<nda Fide, então Arcebispo, de­
pois Cardeal e infelizmente falecido há 
dias, e a quem vimos citando já. Tam­
bém eminentes Professores e Directores 
de Museus, etc. tomaram o seu lugar na 
Cruzada, à qual deram o seu incita­
mento público, caloroso, e constante 
S. S. Pio XI e depois S. S. Pio XII. ' 

Ouçamos o que nos diz o Cardeal 
Costantini, oficiosamente, em nome da 
Santa Sé (5). 

«Nem é preciso falar da corrupção 
industrial da iconografia cristã. Todos 
a conhecem .e nos felicitam pela salutar 
e consciente reacção· contra as estátuas 
«formadas em série» {refere-se aos san­
teiros) e as estampas mercantis {refere­
-se aos «santinhos») que, pelo seu pe­
queno cust() e pelo seu sentimentalismo 
adocicado, adulador do baixo gosto, 
~anto se degradaram». Falemos das boas 
1magens. 

«Podemos avaliar, das obras que te­
mos nas Igrejas, quais devemos conser­
var. Mas com() substituir as coisas reles 
que urge varrer dos Templos? Por obras 
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de artistas actuais, ou por cópias do an­
tigo? A resposta é fácil, a solução é di­
fícil. Por um lado, a arte novecentista­
a chamada «moderna», com as suas fi­
gursa deformadas, distorcidas, a simpli­
ficação, quase abstracção, de certas es­
tátuas - não é aceitável pela Igreja, 
que a considera a.tentatória da beleza do 
Homem, imagem de Deus, e reprova · o 
seu hermetismo, que a maioria dos fiéis 
não sente nem entend.e. Por outro lado, 
a Igreja repudia também, quase com 
asco, a cópia servil da Arte Antiga, que 
foi tão nobre nas suas épocas. Porque a 
História ensina-nos que a Arte Sacra 
sempre falou a linguagem do seu tempo, 
e assim devemos fazer agora. A arte Sa­
cra deve pois ser viva, moderna, sendo 

O Rei Clovis, da Neustria, 
com maqueta de Igreja; man. 
tém-se o atributo numa estátua 
muito posterior à época do Rei 

sempre a «Splendor ordinis» de St.0 

Agostinho e a «Splendor fómnae» de 
S. Tomás». 

Em Espanha também, depois da Guer­
ra Civil hõuve um movimento desorde­
nado de reconstrução religiosa - e sen­
tiu-se a necessidade de uma orientação 
litúrgica, que dois eminentes sacerdotes 
divulgaram em livros modernos e cla­
ros (23 ) e ·(24 ). 

Em qualquer deles as normas, como 
não podia deixar de ser, expõem as di­
rectrizes de Roma e seguem aquilo que 
atrás ficou dito, por C. Costantini, 
quase pari passu. Não vale a pena re­
petir. 

A Igreja solicita, pois, a colaboração 
dos Artistas. Mas como deve ela ser pres­
tada? 

«As Belas Artes são profissões ma­
nuais ao Serviço do livre pensamento do 
homem, dentro dos limites do belo; inú­
til será dizer que elas são essencialmente 
livres». Quem diz is-to é um Arrtista? 
Não, é o Rev. P. Ciaffi, do f.sütulo 
Beato Angélico» (23). 

E faz a grande interrogação: que ati­
tude toma então o Artista quando convi­
dado a trabalhar para a Igreja? De sub­
missão ou de autonomia? 

A resposta, diz, só pode ser uma: a 
de livre, consciente e nobre dedicação 
do seu esforço a quem o pode espiritual­
mente orientar. Nunca uma colaboração 
forçada que torça a sua sensibilidade. 

«Só uma boa colaboração entre o 
Clero e os Artistas conduz a bons resul­
tados. Mas isso, que outrora era fácil, é 
agora difícil; pois os Artistas são agora 
menos religiosos e os Padres menos cul­
tos do que outrora» (5

) . Há pois que ha­
bilitar os Párocos e o Clero em geral a 
saber hem ajuizar e decidir do que con­
vém à sua Igreja. «Mas nenhuma obra de 
Arte pode ser aceite sem a aprovação 
da Comissão Diocesana». 

Não pode legislar-se sobre ~ criação 
artística; mas uma regra se impõe por 
si. «A de que, e em especial para uma 
obra destinada a colocar-se em certo am­
biente passado, é conveniente que o Ar­
tista moderno se coloque nesse ambiente 
sem que ele Artista, deixe de ser moder­
no». «<nspiração» num modelo não 
quere dizer «imitação», e muito menos 
cópia pedes:re» ( 5 ). Este ·ponto de vista 
pode parecer a alguns Artistas uma peia 
à sua livre inspiração, e a outros uma 
solicitação a e s s a mesma inspiração 
criadora. Mas, porque dá garantias de 
unidade e de viabilidade, é ele calorosa­
mente defendido por Coslantini, ou seja 
pela Igreja, que já dele tirou os melho­
res resultados. 

Por consequência, será lícito, e até 
recomendado pela Igreja, a quem queira 
representar S. Teotónio, Santo e Guer­
reiro valoroso, inspirar-se nas represen­
tações feitas dos seus Pares, na sua épo­
ca, pois convém colocá-lo no ambiente 
dessa época; e não aceitar uma icono­
grafia que veio a dessorar em imaginá­
ria doce, rosada e flutuante, e que lhe 
foi consagrada noutra época posterior, 
de muitos séculos, àquela. 

Assim o Aitista servirá melhor a Igre­
ja do que repetindo simplesmente a tal 
imaginária degenerada, «que os inimi­
gos da Igreja fomentam astuciosamente 
e muitos cristãos sinceros, na sua boa fé 
e na sua ideia de tradição tomam como 
muito digna» (8 ). 

Seguindo aquela orientação o Artista 
não inventa ooisa alguma da sua cabeça, 
no que respeita a símbolos. Apenas re­
nova, seguindo uma tradição muito an­
tiga e uma indicação e:x;pressa da Igreja. 

Daremos, sobre isto, alguns exemplos 
que nos parecem oportunos e esclarece­
dores. 

- Como atrás disse, •realizei em Ro­
ma e em Portugal duas 1pinturas em 
Altares. Vejo agora que, tanto uma 
obra como a outra, segundo deduzo 
das suas palavras, ·mereceriam a 
mais absoluta r_eprovação ao Sr. Pa­
dre J. B. Vieira, pois a Rainha 
Santa Isabel e o Santo Condestá­
vel, no altar de Roma, afastam-se 
da tradição formal, e o Sagrado 
Coração de Jesus, da Covilhã, mais 
se afasta ainda. Mas a'lguém ousará 
supor que as pala'Vras de concordância 
1da Comissão >de Arte Sacra do Vaticano, 
as <palavras ouvidas a S. E. o Cardeal 
Tedeschini em Lisboa, a concordância 
da Comissão Diocesana da Guarda e a 
da Companhia de Jesus e outms pala­
vras de Prdados portugueses, a que 
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d~o tanlo conforto, são apenas, genti­
leza? Alguém poderá atrever-se a dizer 
que a Igreja, pelos seus Maiores, aceita 
constrangida, e por mera urbanidade, 
obras que não •lhe servem? 

Outro exemplo melhor. 
Duma gravura antiga e de um passo 

de Crónica surgiu, aliás um pouco estra· 
nhamente, a indumentária com que vul­
garrp.ente se representa S. João de Brito. 
O escultor Barata Feyo convidado a fa· 
zer esta imagem não aceitou aquela. 
tradição e fez uma estátua do Santo J e­
suíta, em geito de baptizar e com a sua 
negra roupeta, mas a roupeta do 
séc. XVII, aquela que o Santo usaria. 
Houve quem não compreendesse a 
intenção do Artista - mas a Dio­
cese do Porto e a Companhia de 
Jesus aceitaram a sua figuração e 
tem a imagem nos seus altares. 
Ignoram os censores diooosanos e os 
sábios Pa·dres .da Comp.anhi1a as dispo· 
sições do Concílio de Tren'to e de 
sucessivos concílios e sínodos? Não es­
tão equivocados? Terão sido obrigados 
por alguém, a aceitar a imagem? 

Outro exemplo, talvez mais elucidativo 
ainda. 

No Mosteiro de Montserrat estão duas 
imagens modennas, em madeira, do es­
cul>lor M. Sans J o11di; ambas veem na 
selecção documental feita, num dos seus 
livros (8 ) pelo Pradre Juan Ferrand Roig, 
grande inspirador, coordenador e conse. 
lheiro, por parte da Igreja, dos A11tistas 
religiosos espanhois do após Guerra· 
-Civil. 

Representam São Bento e o Aba­
de Oliva e são figuras de clara ins­
piração medieva, como a do nosso 
São Teotónio. 

Pois S. Bento é ali representado 
com hábito, báculo e livro e o Aba­
de Oliva com mitra, báculo e ma­
queta. É bem claro tratar-se de 
obras recentíssimas que têm a con­
cordância daquele erudito Sacer­
dote e foram aceites pela Igreja 
para um Templo - e um Templo 
de grandes tradições. 

Como foi possível à Igreja acei­
tar aquelas imagens, onde o artista 
«tirou a maqueta ao Fundador da 
Ordem e a pôs num Abade», isto 
é, onde se fez o mesmo «erro» de 
que somos acusados? Não estarão 
equivocados os Bispos, as Comissões 
diocesanas, os Monges? :\finguém deu 
pela troca, pelo deslize? 

Tudo hipóteses risíveis. 
O que todos os Prelados e Maiores da 

Igreja superiormente compreenderam (e 
não está, ai de nós, ao alcance de tod01s) 
foi, além da justeza dos símbolos, a 
beleza da obra, «o drama do Artista, 
cujo renovar-se não é um prurido, mas 
uma necessidade», segundo nos diz o 
próprio Padre Roig (18

). «A Arte é a 
criação». E é essa necessidade de re· 
novação, que faz um Artista ser dife­
rente de outro, o que traz à obra de Arte 
Sacra, metida embora num condicion.a· 
lismo iconográfico, a nota humana indi-

O Abade Oliva e São Bento, a.s duaJ 
estátuas modernas de Sans !ordi exis­
tentes no Mosteiro beneditino de Mont­
serrat. Como se vê o Abade é repre­
sentado com mitra, báculo e maqueta; 
e o Fundador da Ordem com hábito 
mona cal, báculo e livro. N eslta.s duas 
estátuas ~ecentes, aprovadas para um 
Templo pela.s autoridades Eclesiásticas 
e seleccionadas por uma Autoridade 
num dos seus livros, encontra-se bem pa­
tente a suposta « trOCII>> de atributos, que 
constituiu o imaginário «elrro» de que 
somos acusados: o superior do Convento 
tem a maqueta, atributo que, segun­
do a acusação feita, competiria ao 
Fundador. ExacJamente teria aconteci­
do com o nosso S. Teotónio, que os 
acusadores dizem ter no selo a maqueta 

pentencente a St! Agostinho 

vidual que lhe dá a nobreza indispensá­
vel, e inexistente na obra à e série (como 
não exi>ste na «suave imagem» de S. Teo­
tónio na Igreja da aldeia alentejana do 
mesmo nome, e que oferecemos aqui ao 
Sr. Lopes Rodrigues, pois parece ter es­
capado à sua inquirição de testemu­
nhas). 

Vê-se, portanto, que a maqueta 
no nosso S. Teotónio, é um atributo 
histó11ico perfeitamente justificado 
e aceite pela Igreja e não arbitrá­
ria inovação dum artista. 

Se quiser criticar-se ·com olhos fria­
mente eruditos, o selo de S. Teotónio 
poderá dizer-se que a forma do báculo e 
a proporção da mitra não são exacta· 
mente as do Séc. XII. Mas vê-se que o 
autor, alongando a figura, espirituali­
zando-a e «endurecendo-a» (trata-se dum 
sanlo guerreiro) sentiu a necessidade de 
fazer o mesmo àqueles atributos, de 
forma a dar-nos, como nos ,deu, uma 
composição de equilíbrio perfeito, uma 
obra de síntese, de comjunto. 

Discutiu-se o selo como uma imagem 
de Altar. Mas a Arte Sacra toma outras 
feições. Costantini diz-nos o seguinte 
sobre o assunto: 

«A imagem Sacra, como elemento di­
recto de culto (ícones e estátuas de San­
tos postos nos Altares) chama-se «litur­
gica». 

E acrescenta, ·citando S. Gregório: 
«mas também a Arte Sacra pode ter o 
fim de instruir os fiéis com variados te­
mas de representação Sacra, aparecendo 
nos Templos sem se ligar directamente 
ao culto. Será uma Arte Sacra histórica, 
dogmática, didáctica ou hermenêutica». 

Considera depois «objectos de Ante 
Sacra que pertencem mais à devoção 
privada do que ao culto público, como 
as medalhas, os crucifixos, os «santi­
nhos». São objectos de Arte Sacra devo­
cional». 

O Abade Oliva São Bento 

«Tem ainda a Arte Sacra uma aplica­
ção secundária mas digníssima, que é a 
de adornar os edifícios e os objectos do 
culto, como se pratica desde os exórdios 
do crisüanismo. É a Arte Sacra orna­
mental, que vai da decoração à ilumi­
nura, da escultura dos pórticos à cinze­
lagem dos cálices». 

«Há finalmente uma outra espécie de 
Arte Sacra, que se chamará simplesmen­
te religiosa porque reproduz qualquer 
imagem religiosa para a devoção privada 
ou para a decoração em usos particuJa­
res. Nesta, o Artista, embora com mais 
liberdade, terá também de observar os 
carta,oteres de digmidade formal absolu­
tamente indispensáveis em coisas reli­
giosas»; submete-se voluntàriamente à 
jurisdição moral da Igreja, mas a sua 
obra dispensa-se da aprovação eclesiás­
tica por não se destinar a um Templo. 

Afi.gura-se-nos que o baixo relevo de 
Barata Feyo é digno de figurar num al­
tar sagrado, ou pelo menos de estar den­
tro duma Igreja, ainda que fora dum 
altar, como o St. 0 Agostinho do púlpito .. 
Não o sabemos, porém, pois só um Pre· 
lado poderia decidir da sua aceitação; 
um Padre não chega para o negar ou 
aceitar. 

Mas se não pudesse ser considerado 
uma obra de Arte Sacra, litúrgica his­
tórica, ornamental ou devocional, nin­
guém poderá deixar de considerá-lo umra 
bela, uma admirável obra de Arte Reli­
giosa. 

E, para o selo, como se vê isso já era 
suficiente. 

Terceira acusação: 

A emissão está errada 

Uma emissão de selos não é apenas a 
edição de uma pequena estampa. É fun­
damentalmente uma função postal. Esta 
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acusação, de que_ uma emissão está erra­
da, foi feita inconscientemente, pois a 
pessoa que a fez não sabe o que é, e para 
que é uma emissão de selos, nem como 
ela interessa aos filatelistas; se o sou­
besse não teria pensado e dito que uma 

· emissão totalmente errada podia inte­
ressá-los, quando aos coleccionadores só 
interessam erros fortuitos, raros e, prin­
cipalmente os erros singulares. Julgáva­
mos que toda a gente sabia isto. 

Mas embora, feita - como as outras 
aliás - s em cpnhecimentos sérios, a 
acusação foi posta naqueles precisos ter­
mos; assim a tomamos, e depois do as­
pecto artístico - religioso, da emissão, fa­
laremos do seu aspecto postal e de ou­
tros. 

O selo não é, funcionalmente, mais do 
que, pagamento antecipado dum serviço, 
serviço que é um transporte de corres­
pondência. 

O pequenino rectângulo de papel, que 
poderia conter apenas uns algarismos e 
umas letras, foi-se decorando, ilustran­
do, embelezando e fez-se o centro de in­
teresse do mais espalhado e do mais 
apaixonado gosto de coleccionar. Mas 
nunca, quando de boa saúde, deixou de 
poder cumprir o seu valor postal, sem 
o que ele é um artifício , uma burla fei­
ta ao coleccionador. 

Alguns países fazem dele uma fonte 
de receita. Veio a público que a emissão 
saída a _ prorpósito do casamento dos 
Príncipes de Mónaco rendeu o dobro das 
despezas feitas com o mesmo casamen­
to. Não é segredo que o Principado de 
Liechenstein tem como principal rendi­
mento o selo postal. Claro que o selo 
«que rende» é o que vai, novinho, para 
os álbuns do coleccionador, que o com­
pra sem exigir o serviço que ele pagaria. 
Assim com quem, um dia de afluência, 
paga uma passagem num combóio sem 
limite de lotação - e não embarca. 
Compreende-se c o mo é fácil, a uma 
Administração postal, elevando o valor 
das taxas, obter do coleccionador, que 
não a negaria, uma valiosa contribuição 
financeira. Os CTT portugueses têm, 
porém, como norma, não explorar os 
filatelistas; e fixam as taxas duma 
emissão nos valores que as estatísticas 
dão como suficiente para que os colec­
cionadores paguem a mesma emissão, 
sem os agravar mais do que isso. Por 
outras palavras: os CTT não desejam 
perder com as emissões extraordinárias, 
mas prescindem do lucro que lhes pode­
riam dar. Então para que se fazem emis­
sões comemorativas, se não dão lucro? 
Para aproveitar o seu formidável poder 
de propaganda. Para comemorar 1da·tas, 
para <lemhrar factos, para homenagear 
p·essoas, quando essas intenções possam 
servir o prestígiü da Nação; p·ois é só 
a ação, evidentemente que um Sel'VÍÇO 
nacional .deve servir. 

No caso presente, a intenção pen­
sada da emissão Rainha Santa -
S. Teotónio foi a de levar ao lon­
ginquo coleccionador mais um du­
radouro motivo a lembrar-lhe 
que Portugal é antigo, é nobre e 
r. cristão. É agradável poder dedicar-
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-se a em1ssao, «intra-muros», à sedutora 
e querida Coimbra. Mas o intuito é 
mais vasto. O «selo é um pequeno e po­
deroso embaixador» e este vai correr 
mundo falando de Portugal. 

Julgamos Ler provado como, naquela 
forma a imagem de S. Teotónio está 
dentro das normas católica•s. Nurica po­
deria a nossa imagem do Santo ser feita 
contra a Igreja - mas insistimos em 
dizer que não é, directamente a Igreja 
quem ela procura servir, nem pessoa 
alguma vai pôr no altar ou no seu livro 
de missa, como «santinho», um selo 
de correio. Temos de insistir, definiti­
nitivamente, em que a imagem para 
o selo foi feita com um fim come­
morativo e não com uma intenção 
devocional; é um «monumento», e 
não uma imagem de culto, e nessas 
condições, só convêm à figura um 
aspecto que logo dê a ideia da sua 
nobreza, da sua antiguidade e da 
sua crença, e os caracteres de digni­
dade e discreção, próprios da se­
riedade do país que o emite. 
Devem evitar-se decidi·damente os carac­
teres correntes .nas imagens medíocres 
ou os símbolos que não são mais tra­
dicionais nem mais dignos do que aque­
les, e ·que, embora i•ndicados nas ima­
gens devocionais, são aqui absoluta­
mente descabidos. 

Esclareçamos um ponto. ão quería­
mos que se supuzesse estarmos confun­
dindo iconografia duma imagem com a 
própria imagem, isto é, que negamos 
poder fazer-se uma boa representação 
de S. Teotónio com a esfera estrelada, 
etc. É claro que sim. Mas o que nega­
remos é que esses atributos, pela sua 
clara feição barroca, possam inscrever-se 
numa represen!a«:;ão que desejámos com 
carácter medieval. 

Para esta, Barata Feyo só podia ter 
escolhido entre o livro e a maqueta. 
Preferiu a maquela para melhor vin­
cular S. Teotónio à I11:reja de Santa 
Cruz, ou seja - a Coimbra; e achamos 
que fez bem. Veja-se como o mesmo Ar­
tista quando fez o relevo para o selo de 
S. João de Deus não excluiu a romã. 
Porque esse atributo do Santo é fio seu 
tempo, Séc. XVI, e não de séculos de­
pois. 

Finalmente: Podíamos ter dispensaflo, 
para os modelos •desta emissão, a cola­
boração dum Artis•a e termos apro·vei­
·tado do cu men tos 1 a existentes; mas 
esses nunca poderiam ser quaisquer 
dos que nos foram apresentados, pela 
sua clara mediocridade plástica, simbó­
lica e gráfica. Poderão dizer-nos que 
havia, além da St.a Isabel do• Túmulo, 
a St.a Isabe<l do quadro de Düsseldorf 
e o S. Teolónio da - pintura quatrocen­
tista do Museu de Arte Antiga de · Lis­
boa (ali tomado como tal, mesmo sem 
maqueta , nem esfera estrelada nem livro, 
apenas com mitra e báculo). 

Algumas fortes razões nos levaram 
a afastar o aproveitamento daquelas 
obras excelentes: Uma, a de que dificil­
mente se poderia fazer uma emissão com 
unidade gráfica partindo de elementos 
tão díspares; outra a de que para a re-

presentação de Santos daquela época era 
mais conveniente a escultura do que 
a pintura - ideia muito bem expressa 
por Hegel (2 5

). Finalmente, a maior de 
Lo das: a da vontade da Administração 
dos Correios de contribuir p a r a a 
Criação Artística do nosso tempo; não 
para «assistir» aos Artistas - mas para 
servir a Nação, proporcionando a flora­
ção dos seus valores mais altos. 

Por isso os nossos Correios desprezam 
o fornecimento vistoso e policromado, 
tão do gosto do público vulgar, que 
é proposto pelos «caixeiros viajantes» 
das grandes casas internacionais de fa­
bricação de selos - coisa eminentemen­
te cómoda e rendosa, - e solicitam a 
colaboração dos melhores Artistas Por­
tugueses, sem distinção de escolas. Não 
fazem isto outros países, como a França 
e a Áustria, segundo o que pessoalmente 

A Condessa AdaJ.zinda P'Otec­
tora duma ígreja (709) 

nos foi dito pelos seus altos dirigentes 
desses Serviços. Por isso (excluindo os 
Artistas dos quadros da Administração, 
como deve ser), os Artistas nossos cola­
boradores são acolhidos nesta Casa com 
um tratamento material digno da sua 
classe. E podemos afirmar que a sua co­
laboração sempre deseiada se irá alar­
gando cada vez mais. Se a Adm:nistra­
ção assim procede, repetimos, é porque 
também aqui a frase «A bem da Nação» 
não é apenas uma fórmula burocrática. 
É a consequência dum verdadeiro amor 
pela nossa terra, que faz com que dese­
jemos, a olhos estranhos, parecermos 
bem nós e não outros. 

Concluindo: Julgamos ter prova­
do objectivamente, e com documen­
tos sérios, que a emissão está certa, 
que o desenho do selo não está 
errado e não houve qualquer des­
lize ou inépcia, nem na sua exe­
cuçiio, nem na sua aceitação. 

Tudo ao contrário do que nos di­
zem as afirmações do Sr. Lopes Ro­
drigues e seus companheiros, feitas 
superficialmente, com açodada li­
geireza e ignorância dos factos. 

É pena que assim seja. Mas é assim. 
Já o disse recentemente, um alto espí­

rito, numa das suas luminosas sínteses: 
«É muito difícil levar as pessoas a fala­
rem somente do que sabem». 

À margem deste assunto particular 
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seja-nos consentido dizer ainda algumas 
palavras sobre os nossos selos. 

Os Correios têem como norma respon­
der , por qualquer dos seus Sel"Viços, a 
qualquer reclamação que lhes é feita. Os 
Serviços Artísticos também têm respon­
dido particularmente a reparos que par­
ticularmente são feitos a coisas em que 
eles intervêm - a não ser aos que são 
corajosamente anónimos. De certo mui­
tas coisas publicadas ficam sem resposta 
porque decididamente não vale a pena 
contestar a uma qualquer publicação de 
nós até agora desconhecida que uma rea­
lização nossa não foi consequência do 
que ela sugerira há anos: Mas respon­
demos sempre às sugestões que nos dão 
e muitas temos agradecido e seguido, 
ainda que não possamos seguir outras, 
como por exemplo a duma grande emis­
são nacional, onde tudo estava previsto, 
cores, taxas e escolhidos os oito assun­
tos: o Castelo de Tomar, a ponta de 
Sagres, o comboio eléotrico do Estoril, 
etc., etc .... 

Que nos trazem em geral, as críticas 
que nos são feitas? Se não soubéssemos 
haver em Portugal espíritos cultos e 
bons críticos de A tte (que tnos pa roce 
preocuparem-se pouco com a filatelia, 
mas quando se preocupam nos dão indi­
cações pr·eciosas), teríamos de desani­
mar e desistir de ser compreendidos 
pelos nossos compatriotas. 

Decide o Sr. Correio-Mor que se fa­
çam, com evidente sacrifício material, 
as emissões postais «Conheça a sua poe­
sia» e «Conheça os seus prosadores» 
«Conheça as suas danças» «Conheça a 
sua história» ou os bilhetes postais de 
Boas-Festas. Que nos dizem as críticas. 
de útil? Que podíamos tocar outros te­
mas? Que estes estão mal desenvolvi­
dos? Algum conselho, alguma boa lem­
brança? Nada disso. Dizem-nos com vi­
vacidade e invocando o «Dicionário do 
Povo» que é inadmissível escrever-se 
«larangeira» em vez de «laranjeira», 
que faltou ou ficou falhada uma letra 
em certa pai avra, ele., etc. 

So.Iicitamos o auxílio de uma crítica 
orientadora e const·rutiva e quase só nos 
aparecem ~denúncias de gralhas tipográ­
ficas. 

E que dizer dos reparos normalmente 
feitos aos nossos selos? 
: No mesmo dia em que apareceu o 
~elo Caravela, um coleccionador, nosso 
conhecido, e assistente duma Faculdade, 
«deu-nos os pêsames» pela triste ideia 
de se representar um barco de pesca 
num selo, tendo nós a «tradicional» Ca­
ravela! Chamava Caravela tradicional a 
uma Nau (com muitas velas e muitas 
cruzes de Cristo, e quantas mais me­
lhor), como tanta gente aliás; e eu não 
quis dizer-lhe a opinião do eminente Lo­
pes de Mendonça que aohava ser quase 
anti-patriótica aquela confusão. Mas 
essa crítica ignorante (logo, aJtrevida) -
tem meuos im1portância do que o triste 
alheamento das in'tenções postas no selo. 

As palavras de incitamento vêem-nos 
do estrangeiro. 

A revis~a suíça «Gratphis» (n. 0 32 
-1950) um dos melhores expoentes 
das artes gráficas contemporâneas, pu­
blicou um notável artigo com o título 
original de «Dignité du Timbre-poste», 
artigo que faz acompanhar da reprodu­
ção de algumas estampilhas postais, na 
sua maioria antigas, numa evLdente se­
lecção de selos de todo o mundo; e, no 
número dos poucos selos modernos que 
reproduz, vê-se o nosso selo Caravela. 

S. Luís, Rei de França, com a 
maqueta da Abadia de San­
-Denis, _segundo uma miniatu 

ra do Séc. Xlll 

Esse artigo, escrito numa revista, 
não filatélica mas de cultura artís­
tica, díz, de maneira pertinente, o 
que deve ser o selo postal; e pela 
sua doutrina, que condíz com a 
nossa, mereceu transcrição integral 
na Revista da União Postal Univer­
sal (Union-Post'ale n.o 2) - 1951) 
que reproduz alguns dos poucos se­
los que acompanham o artigo ori­
ginal. Nessa nova selecção, agora 
apenas de 12 selos, metade dos 
quais no século passado, temos o 
gosto de ver ainda o nosso selo 
Caravela. 

Consideramos esta distinção como um 
grande prémio. 

CO'ntinuemos com o lema da «tradi­
ção» nos nossos selos, por supormos que 
isso deve interessar os filatelistas cultos. 

O Artista não pode ser erudito, pois 
a erudição é analítica, e a Arte é, por 
natureza, sintética. Quando se interessa 
por particularidades hi tóricas ou ico­
nográficas, o Artista quer, tão somente, 
ter elementos que o ajudem a uma visão 
de conjunto. Não se lhe :imponha um 
elemento só porque ele é «tradicional» se 
vier a verificar-se que outro, verosimil 
ou seguro, o ajuda a corporizar a «Sua 
visão tradicional» duma figura. 

Assim, quando encarregados da exe­
cução .dos desenhos dos selos para a 
emissão «Navegadores» procuramos 
CO'illO todos fariam - os docomemtos 
iconográficos conhecidos. Que havia? 
Um retrato de V asco da Gama no Museu 
de Arte Antiga, outro na Sociedade de 
Geografia. Um retrato de Fernão de Ma-

galhães com vanas réplicas. E uma sé­
rie de desenhos «tradicionais» do século 
passado, com repre entações dos restan­
tes. 

Não podíamos seguir a fantasiosa ico­
nografia desses desenhos, com fatos de 
opereta e rostos de cartas de jogar, mas 
que eram os «tradicionais». Francisco 
Franco esculpira havia pouco, com o 
seu sentido atlântico e monumental uma 
~dmirável figura de Zarco. Deixou-nos 
inspirar na sua criação como propusé­
mos, desejando respeitar uma grande 
tradição plástica que surgia. Para os ou­
tros procurámos inspirar-nos numa gran. 
de tradição sempre viva: a dos pescado­
res. E foi em pescadores da Nazaré (que 
ainda não estava na moda) que encon­
tramos, que sentimos a tradição dos nos-
5os navegadores e seus antepassados. 
Mais tarde o escultor Canto da Maia 
teve a amável ideia de se inspirar, para 
sua estátua de «Gil Eanes» no «Gil 
Eanes» do selo», sentindo que este po­
dia ser tradicional e não os valetes de 
copas que se vêm nos livro·s escolares 
de há cinquenta anos. Ainda agora acha­
mos ter feito bem. Apenas agora tería­
mos seguido o outro retrato de Vasco da 
Gama, depois de uma conversa havida 
há tempos com o nosso querido colega 
Prof. Reis Santos. 

Não havendo em Dume - ou algures, 
documento válido que servisse para a fi­
guração de S. Martinho, Bispo, teve 
D. Manuel Lapa que idear a imagem, ao 
gosto primitivo, dando-nos como que a · 
reprodução duma lápida. Também neste 
selo a intenção é escultórica e não pictó­
rica. Mas houve, entre nós, quem não 
aceitasse esta invenção, por não ser ela 
üadicional e descobrisse não haver do­
cumento em Dume. Foi de Londres 
que nos veio uma carta, escrita em por­
tuguês, em qu.e o Sr. F. P. Jaques diz 
considerar este selo o mais belo de todos 
os que conhecia até então, de assuntos 
religiosos. A carta publicou-se em foto­
cópia no Guia Oficial n. 0 

] 43. 

António Lino, para as cabeças dos 
selos «Reis de Portugal» teve de idear 
todas elas, menos a de D. Pedro I, que 
está no túmulo de Alcobaça e a de 
D. Monso Henriques, de Guimarães, 
criada por Soares dos Reis. Não podia, 
para as outras, deixar de recusar a 
iconografia «tradicional» estabelecida do 
Séc. XVII para cá, com as suas figuras 
de barbas em bico, elmos emplumados 
e armaduras com volutas - à maneira 
do Renascimento. 

A emissão foi recebida entre nós, com 
desconfiança e até com discreto desagra­
do. Mas uma revista inglesa, que todos 
os anos selecciona os que acha serem «os 
dez melhores selos do ano» (2 6 ) e :faz a 
sua crítica com independência e certa 
crueza, inclui, na selecção feita, no ano 
de 1956 o selo de D. Fernando daquela 
série. Traduzimos o seu comentário: 

«Dou o mais alto valor a esta muito 
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notável ·série, saída em Portugal em 17 
de l\1arço retratando os diversos sobe­
ranos portugueses da l.a Dinistia. O 
conjunto é realmente um «tour de for­
ce» porque os apresenta muito bem. Os 
retratos dos Reis variam do feio ao sar­
dónico, do jovial ao travesso, mas em 
especial D. Fernando, o Formoso (1345-
-1383) tem uma cara que se grava na 
memória, uma cara que é apresentada 
de tal maneira que temos de felicitar o 
(Trava-dor. Os selos do Portugal mo­
derno são, na verdade, dos mais 
dignos do Mundo e esta série é 
uma prova disso». 

Um ano antes a mesma revista consi­
derara entre os dez melhores selos do 
ano, o de D. Dinis que criticara nestes 
termos: 

«Portugal raramente produzia bons 
desenhos - usualmente sem significado 
e cheios de ornatos irritantes. Nos últi­
mos anos os motivos têm-se ràpidamente 
melhorado e a encantadora série saída 
em Janeiro, e uma vez mais extraída 
duma antiga moeda (é dum selo de cera 
e não duma moeda) tem um atractiv<> 
que fica na memó.ria». 

Entre nós, do selo D. Dinis, a crítica 
insistente é a de que o Rei tem a espada 
na mão esquerda, sem se ver, com 
atenção, que não é assim. Poucos, aliás, 
sabem «ler» o selo de cera onde se ins­
pirou o desenho. 

Os selos dos «Coches», de Costa Pin­
to, mereceram a uma revista «11 Cavallo 
Italiano» no seu número 2 de 1955 elo-

-gios fundamentados no fim dos quais 
pede, ao seu Governo que imite Portu­
ga•l, de onde vêem estes selos tão ele­
gantes e persuasivos. 

O selo «do Centenário» com a Rainha 
D. Maria li, agradou em Portugal, pela 
gentileza da figura e pela faixa dourada 
que o enriquecia. Logo houve quem dis­
sesse estar errada a figura jovem «por­
que a Rainha era velha quando saiu o 
primeiro selo e nesse primeiro selo a 
efígie era a de uma Senhora idosa». 
Mas quem se preocupou em fazer a 
sua cntlca como a que nos fez a 
flevista Italiana «11 collezionista» em 

dois números sucessivos, e artigos de 
três colunas? Essa apreciação feita com 
transparente competência começa dizen­
do que «é de Portugal que lhe che­
ga como um vivo sopro de Beleza, 
o selo tão esperado pelos amado­
res da Arte filatélica de todo o 
mundo, fartos das vulgaridades 
universais, o selo de Arte que tanto 
tardava»; e acaba colocando"o a par 
dos maú belos selos até agora emitidos 
em qua•lquer parte. Será mui~a vaidade 
revelar ainda que os serviços postais 
da Alemanha· Federal se interessaram 
pela emissão a ponto de nos pedirem 
esclarecimentos sobre a solução de al­
guns pormenores técnicos?. 

Poderíamos continuar, citando opi­
niões comprováveis, a ver como os nos­
sos selos, vão cumprindo honestamente 
a sua missão de lembrar Portugal com 
dignidade. Esperemos queJ também ago­
ra o selo de S. Teotónio, a.pesar das crí­
ticas que lhe são feitas, cumpra a missão 
que lhe foi confiada. 

A imagem de S. Teotónio exis. 
tente, na Igreja da aldeia de 
S. Teotónio do AlMtejo, 1tem 
hábito, báculo e esfera es~re: 
fada aos pés. É um exemplar 
da imaginária decadente que 
a Igreja es-clarecida não dese­
ja, e tem os atributos bwrocos 
que nós não desejámos para 

o nosso selo 

Notas 
(1) ]. Ferrando Roig - Ic-onografia de los 

Santos. 
(2) No mesmo jornal, e por altura dos pri 

meiros artigos transcritos, saiu, a propósito de 
St. • Isabel, um C'Omentário anónimo condenan­
do a designação, que alguém empregara, de 
«St." Isabel de Aragão»; pois os Santos tomam 
o nome da terra onde morrem. Logo, deve ser 
«St." Isabel de Portugal». Não sabemos se o 
redactor anónimo que escreveu isto é o mes­
mo que chama nosso ao Santo que morreu em 
Pádua - ou se há outro hagiógrafo no jornaL 

(8) Louis Réau - (-lconographie de l'Art 
Chrétien). 

( 4) Ragghianti- Iconografia e Arte. 
(5) Celso Costantini - Arte Sacra e Nove­

centismo. 
( 6 ) R. P. Ellen - Advocaciones de la Vir­

gen. 
(7) Emile Mâle - L'Art Religieux. 
(8) J. Ferrando Roig - Dos anos de Arte 

rei igioso. 
( D) Os cónegos Regrantes de St.• Agosti­

nho, segundo as precedências, estão antes dos 
monges de São Bento. O seu «Prior» corres­
ponde ao «Abade» ou «Prior» beneditino. É o 
Superior do Convento: (li Volto de !la Chiesa. 
cittá de! Vaticano). 

(10) Weber - Church Symbo!ism. 
(11) G. Kraftal - lconography of the Saints 

in Painting. 
(12) José Pijoan -(Summa Artis XI). 
( 13) }ames Mann (Monumental Brasses). 
( 14 ) Lacroix - La vie Militaire et Reli-

gieuse au Moyen Áge. 
(~) L. Roger MiJes - Comment discerner 

les styles. La :monde. Les symholes. La tra­
di•tion. 

(16) Hallway - English Sculpture. 
( 17 ) No campo iconográfico, naturalmente, 

(nem se tem ~rata•do aqui de outra coisa ... ) e 
niío no da hierarquia, como surpreendentemen­
te entendeu o Rev. P.• ]. B. Vieira. Todos nós 
conhecemos bem a diferença que há entre um 
Bispo e o Abade ou Prior duma Ordem, e até, 
as questões a que deu origem o uso da Mitra 
e do báculo. Basta ler Viterbo. 

( 18 ) W. Nolsdorf - Christlich Symbolik der 
Mittelalterlichen Kunst. 

( 1 9) Ricci- Mil! e Santi nel Arte. 
( 20 ) Para o centro da pintura que executei, 

em 1954, no Tribunal de Santarém, evocando 
as Cortes de Almeirim, escolhi, na intenção de 
criar ambiente, o grande crucifixo da Sacristia 
de Santa Cruz de Coimbra e o seu fundo azu­
lejado. Creio que está reconhec-íveL 

( 21 ) Alberto Pinkevitch - La nueva educa. 
ción en la Rusia soviética. 

( 22) Sac. Dott. Goffredo Mariani - La Le­
gislazione Ecclesiastica in materia d'Arte Sa­
cra. 

( 23) Pbro Eduardo I unyent- La lglesia. 
(24) lstituto Beato Angelica di Studi per 

!'Arte Sacra. Saggi e Lezioni sull'Arte Sacra 
MCMXL. 

( 2 ~) G. F. Hegel - Sistema de las Artes. 
(20) Stamp CoJ'letor's Annual. (Devemos a 

indicação desta notícia à gentileza do Sr. Al­
berto Armando Pereira, direotor do «Jornal 
Filatélico»). 




